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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 



de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 
imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente trabalho relata uma 
experiência de ensino e aprendizagem em 
uma perspectiva transdisciplinar, mediante 
a execução de um projeto de horta escolar 
em uma turma de primeiro ano do Ensino 
Fundamental, do Colégio de Aplicação da 
Universidade Federal do Acre. As ações do 
referido projeto intencionam propiciar uma 
aprendizagem transdisciplinar a partir do uso 
dos cinco sentidos em atividades tematizadas 
pelo espaço da horta. Os alunos vivenciaram 
saberes curriculares de ciências, educação 
ambiental, geografia e história, expressos nos 
livros didáticos e diversos textos científicos. 
Essa perspectiva de ensino permitiu esses 
discentes, em processo de alfabetização, se 
engajarem em práticas de leitura e escrita 

ao mesmo tempo em que se apropriavam de 
conceitos das diversas áreas de conhecimento, 
evitando-se a fragmentação dos saberes em 
disciplinas curriculares. Para tanto, usamos 
como aporte teórico Morais (1973), Morin 
(1999), Vygotsky (1973) e Noronha (2017). 
PALAVRAS-CHAVE: Horta; sentidos; pesquisa 
ensino e aprendizagem; transdisciplinaridade.

TRANSDISCIPLINARITY AND 
NEUROCIENCE OF LEARNING IN A SCHOOL 

BACKGROUND

ABSTRACT: This paper reports an experience 
of teaching and learning in a transdisciplinary 
perspective, with the implementation of a 
school garden project in a class of the first 
year of elementary school, of the College of 
Application of the Federal University of Acre. 
The actions of this project are intended to 
provide a transdisciplinary learning from the 
use of five senses in activities thematized 
by the garden space. Students experienced 
curricular knowledge of science, environmental 
education, geography and history, expressed 
in textbooks and various scientific texts. This 
teaching perspective allowed these students, 
in the process of literacy, to engage in reading 
and writing practices and at the same time 
appropriated concepts from various areas of 
knowledge, avoiding fragmentation of sabers in 
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curricular subjects. For such, it is used as theoretical contribution of Morais (1973), 
Morin (1999), Vygotsky (1973) and Noronha (2017).
KEYWORDS: Vegetable garden; senses; research teaching and learning; 
transdisciplinarity.

1 | 	INTRODUÇÃO 

“HortCAp: uma horta escolar para aprender a cultivar, ler e escrever” é um 
projeto de aprendizagem executado no Colégio de Aplicação com alunos que cursam 
o primeiro ano do Ensino Fundamental. Pensado na ótica da trasndisciplinaridade e 
da neurociência da aprendizagem, as ações do projeto possuem como eixo norteador 
a apropriação/produção de conhecimento por meio dos sentidos. 

Os autores pensam a trasndisciplinaridade enquanto unificação dos diversos 
saberes produzidos pelo homem, que embora costumem ser ensinados pela escola 
de forma fragmentada, podem ser apresentados em sua plenitude de forma dialética. 
Para tanto, é importante também considerar os processos cognitivos realizados 
pelo cérebro de quem está a aprender, por isso os diálogos estabelecidos entre 
a diversidade de conhecimentos e os cinco sentidos, que são defendidos pela 
neurociência da aprendizagem como “portas para o aprender a aprender”. 

Pela audição, visão, tato, paladar e olfato os alunos de seis anos tornam-
se   sujeitos de sua aprendizagem. O estímulo do meio com as potencialidades 
dos sentidos permite uma significância sem medidas para as aprendizagens. Com 
o desafio de desenvolver uma escrita alfabética e a competência leitora, os alunos 
envolvidos realizam atividades de alfabetização tematizadas pelo ambiente horta.

O planejamento dessas atividades tematizadas pela horta considerou a    
importância da motivação intelectual e emocional para uma atividade de ensino 
significativa. “A imaginação, os sentidos, o humor, a emoção, o medo, a memória 
são alguns dos temas abordados e relacionados com o aprendizado e a motivação” 
(NORONHA, 2008). A aprendizagem é proporcionada pela plasticidade do cérebro 
que sofre influências do meio (MORAES, 2004). Partindo desse pressuposto, a horta 
é proposta como ambiente estimulador, que propícia o contato real com conceitos 
científicos. 

Este trabalho objetiva apresentar reflexões sobre o uso da horta como 
espaço de práticas de ensino com ênfase na neurociência da aprendizagem 
e transdisciplinaridade. Com foco no protagonismos dos alunos, que recebem 
intervenções pedagógicas a partir de suas curiosidades, perguntas e hipóteses 
produzidas em um laboratório vivo, a horta. 

As curiosidades dos alunos, provenientes das observações e trabalho na horta, 
foram supridas com pesquisas na internet na sala de aula, com textos informativos 
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e científicos que abordavam o interesse dos alunos. Inicialmente a professora fazia 
a leitura dos textos e os alunos acompanhavam com os olhos e com os dedos, 
ajustando a fala da professora a texto escrito. Com o passar do tempo, os alunos 
começaram a decodificar passando a utilizarem suas próprias estratégias de leitura 
e assim eles próprios compartilhavam suas pesquisas por meio da leitura em voz 
alta.

 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização do projeto fora construída com os alunos uma horta escolar, 
onde se cultivou 16 hortaliças. Os alunos participam de todo o processo: preparo da 
terra, semeação, irrigação, colheita e degustação. As ações realizadas no ambiente 
de cultivo de hortaliças foram mediadas pela execução de sequências didáticas que 
envolvem Ensino de Ciências, leitura e escrita, matemática, artes, geografia e história. 
Foram realizadas aulas práticas para que os alunos observassem e vivenciassem 
questões apresentadas nos livros didáticos ou mesmo em aulas expositivas 
referentes aos conteúdos curriculares e a educação ambiental. Associavam-se 
atividades práticas com atividades teóricas: cultivo, colheita, produção de um diário 
de bordo, produção de um livro de fichas técnicas das hortaliças cultivadas, preparo 
de recitas, escritas de textos e pesquisas na internet.

Os coordenadores do projeto atuavam como mediadores, propiciando   
informações, reflexões, instigando os cinco sentidos e o olhar investigativo. Condição 
para a construção de atitudes de expressão e busca de conhecimento sobre: cultivo, 
origem e consumo de hortaliças da horta.

Para a realização de algumas atividades na horta, usaram-se os seguintes 
equipamentos: Lupas, microscópio, aspersores, quadro branco, bandejas, kit de 
jardinagem. As reflexões apresentadas nesse trabalho são frutos de observações e 
registros realizados pelos coordenadores do projeto. Enquadrando-se na metodologia 
de pesquisa-ação, visto que os pesquisadores atuavam diretamente nas atividades 
propostas aos alunos, alterando e contribuindo com o processo de aprendizagem 
dos mesmos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das ações realizadas na horta, tomada como laboratório 
de aprendizagem são de duas ordens: didática e social. Nos aspectos didáticos 
sobressai-se a horta como ambiente propício para desenvolver nos alunos o 
comportamento de aluno-pesquisador, bem como, tematizador das atividades com 
foco na apropriação dos conceitos científicos, desenvolvimento da leitura e escrita. 
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O projeto materializa a proposta de aprendizagem transdisciplinar.
Com essas atividades privilegiam-se os estudos sobre linguagem e pensamento 

(VYGOTSKY, 2003), na perspectiva sócio-interacionista. Sendo os resultados: 
alunos motivados a aprender, desenvolvimento da capacidade de questionar, inferir 
e levantar hipóteses, produções escritas e orais, mensuradas em seminários, 
vídeos e escritas de autoria. Nos aspectos sociais os resultados mensuram-se na 
ampliação dos conhecimentos na área da educação ambiental, mudança de hábitos 
alimentares, iniciativas de agricultura familiar. Executado em duas turmas com 25 
alunos totalizam-se 10 hortas construídas por famílias da escola.

Destaca-se o fato de que os alunos aprenderam a cultivar hortaliças e passaram 
a cultivar algumas delas em casa e as inserir em sua alimentação. Aprenderam a 
relação de dependência entre os seres vivos e os seres não vivos e melhoraram a 
capacidade de trabalhar em grupo. 

Ficou evidente que era mais divertido escrever, ler e falar sobre algo relacionado 
à horta. A euforia e a emoção que demonstravam ao usar os cinco sentidos para ler 
o ambiente da horta contribuiu para o desejo de aprender e fazer descobertas, tanto 
no campo da linguagem quanto no dos conhecimentos científicos. Para os alunos do 
1º ano a horta passou a ser o lugar mais importante na escola.

A “potencialidade dos neurônios humanos” (MORIN, 2005) foi exercitada   pelos 
alunos nas vivências no espaço da horta escolar, através dos cinco sentidos. As 
atividades na horta asseguram os alunos uma aprendizagem mais significativa que 
os empolga a aprender sobre: o cheiro, os nutrientes, a origem, o ciclo de vida 
de todas as hortaliças, manipulando essas informações em atividades de leitura, 
escrita, contagem, medidas, pintura e etc.

Em uma perspectiva auto avaliativa pode-se dizer que foi construído um modo 
peculiar de alfabetizar. O espaço da horta permitiu que a professora assumisse 
o papel de mediadora e os alunos o de protagonistas de suas aprendizagens.  A 
docente aprendeu a flexibilizar a rotina da sala de aula, a usar as curiosidades das 
crianças como ponto de partida para ensinar e passou a compreender na prática o 
que é alfabetizar em uma perspectiva transdisciplinar. Já não dizia mais: “agora é 
português”, “agora é matemática”, simplesmente apresentava conhecimentos das 
diversas áreas curriculares de uma forma significativa e contextualizada. Conseguiu 
sair do uso do livro didático como principal instrumento das aulas.

4 | 	CONCLUSÕES

Esse trabalho retrata o olhar atento que flui das ações envolventes de um ensino 
articulado aos cinco sentidos. Numa perspectiva de tornar os sentidos   predispostos 
a exsudar as informações, construir saberes, arquivar: sensações, cheiros, texturas 
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e sabores. Promovendo no aluno o desejo em aprender. 
A horta produz um espaço propício para uma proposta de inteirar os alunos 

dos/nos processos biopsicomotor que permitem uma aprendizagem transdisciplinar 
significativa. Ao mesmo tempo que se apropriam de conhecimentos científicos, 
que compõem o currículo de Ensino de Ciências e Educação ambiental, também 
experimentam a leitura e a escrita em contextos reais de práticas de linguagem. 
Podendo experimentar por meio dos cinco sentidos as informações científicas 
expressas em textos informativos e em receitas culinárias. 

Os alunos construíram saberes e memórias que marcaram seu processo de 
alfabetização. Desenvolveram sentimento de pertencimento a natureza, aguçaram 
o seu olhar curioso o direcionando para o olhar pesquisador. Os profissionais que 
participaram do projeto viram o desabrochar da leitura e da escrita de um jeito 
único. Descobriram assim, que em uma horta escolar também é possível germinar 
palavras, brotar textos e semear falas que ficarão guardadas de um modo especial 
na memória.
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